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Resumo
Este trabalho apresenta práticas pedagógicas acessíveis para o ensino conceitual de físi-
ca no Ensino Médio público, desenvolvidas em turmas de 1ª e 2ª séries de uma escola es-
tadual, no contexto da formação inicial docente. O estudo parte da lacuna relacionada à
predominância de abordagens centradas na formalização matemática precoce, que ten-
dem a dificultar a compreensão conceitual e o engajamento dos estudantes. O objetivo
foi analisar como o uso de experimentos com materiais simples, aliado à mediação do
professor, contribui para a compreensão de conceitos de energia e movimento. A meto-
dologia, de abordagem qualitativa, consistiu em uma sequência didática baseada em
estações experimentais, estruturada em etapas de ativação conceitual, exploração práti-
ca, discussão orientada e registro reflexivo, orientada pelos princípios da aprendizagem
significativa, com valorização dos conhecimentos prévios e construção progressiva de
explicações conceituais. A análise baseou-se em registros escritos dos estudantes, obser-
vações em sala de aula e anotações do professor. Os resultados indicam avanços na com-
preensão conceitual, evidenciados em explicações qualitativas dos alunos sobre trans-
formação e conservação de energia, além de aumento progressivo da participação,
especialmente entre estudantes inicialmente pouco engajados. Conclui-se que a experi-
mentação com materiais simples, articulada à mediação docente, constitui uma estraté-
gia viável e replicável em contextos escolares sem laboratório, favorecendo a aprendiza-
gem significativa em física.

1. Introdução

Por que tantos estudantes
afirmam que “a energia so-
me” quando um corpo desce

uma rampa? Concepções como
essa, recorrentes
nas aulas de física
do Ensino Médio,
evidenciam difi-
culdades concei-
tuais persistentes
na compreensão de fenômenos físi-
cos. Muitas vezes, essas dificulda-
des estão associadas a práticas de

ensino centradas na formalização
matemática precoce e em aborda-
gens predominantemente expositi-
vas. Emmuitos contextos escolares,

especialmente na
rede pública, essa
configuração con-
tribui para que a
física seja per-
cebida como uma

disciplina abstrata, distante da rea-
lidade dos estudantes e de difícil
compreensão [1, 2].
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Além disso, é importante destacar que tais dificul-
dades não se originam apenas no contexto escolar. Os
estudantes frequentemente chegam à sala de aula tra-
zendo concepções alternativas, construídas a partir de
suas experiências cotidianas, que podem entrar em
conflito com o conhecimento científico. No caso do
conceito de energia, por exemplo, é comum que os alu-
nos interpretem energia como algo que “se perde” ou
“desaparece”, dificultando a compreensão do princípio
de conservação. Estudos na área de ensino de ciências
mostram que essas ideias prévias influenciam direta-
mente o processo de aprendizagem e precisam ser con-
sideradas no planejamento didático [3, 4].

Na escola pública amazônica, esses desafios ten-
dem a se intensificar devido às limitações estruturais,
como ausência de laboratórios didáticos, carga horária
reduzida para atividades experimentais, turmas
numerosas e diversidade das trajetórias escolares dos
estudantes. Esse cenário, discutido em estudos sobre
ensino de ciências em contextos reais de sala de aula,
impacta diretamente a implementação de práticas
investigativas e experimentais [2, 5].

Nesse contexto, o professor, especialmente em for-
mação inicial, precisa articular os conhecimentos
adquiridos na universidade com a realidade da escola
básica. Diante disso, têm ganhado destaque propostas
que priorizam a compreensão conceitual antes da for-
malização matemática, valorizando a experimentação
com materiais simples, diálogo e participação ativa dos
estudantes. Essa perspectiva desloca o foco da simples
transmissão de conteúdos para a construção de signi-
ficados, permitindo que os alunos interpretem os fenô-
menos a partir da observação, da linguagem cotidiana
e da discussão coletiva [3, 6, 7].

No presente trabalho, a experiência foi desenvol-
vida por licenciandos em física durante o estágio su-
pervisionado, responsáveis pela condução das aulas
sob orientação docente, caracterizando um contexto de
formação inicial articulado à prática
pedagógica real. Essa abordagem dia-
loga com a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), que orienta o ensino de
ciências da natureza para além da me-
morização de fórmulas, enfatizando a
investigação, a argumentação cientí-
fica e a compreensão conceitual [8]. A
proposta deste trabalho relaciona-se
ao eixo Matéria e Energia, con-
templando habilidades como a
EM13CNT101 e a EM13CNT102, ao ex-
plorar transformações de energia e construção de
explicações a partir de situações experimentais.

Nesse contexto, este relato de experiência foi de-
senvolvido em turmas do Ensino Médio de uma escola
pública de Ananindeua (PA), ao longo de uma sequên-
cia de aulas conduzidas por licenciandos em física du-
rante o estágio supervisionado, envolvendo estudantes

da 1ª e da 2ª séries e abordando conteúdos de mecâ-
nica, especialmente energia e movimento, por meio de
atividades experimentais acessíveis e discussões orien-
tadas pelo professor.

A experiência foi guiada pela seguinte questão: de
que maneira práticas pedagógicas acessíveis podem
favorecer a compreensão de conceitos relacionados à
energia e ao movimento em contextos escolares carac-
terizados por limitações estruturais como ausência de
laboratório didático, restrições de tempo para ativi-
dades experimentais e diversidade de níveis de apren-
dizagem entre os estudantes?

Assim, o objetivo deste artigo é analisar como a or-
ganização das aulas, as estratégias de mediação docen-
te e o uso de experimentos simples contribuem para o
engajamento dos alunos e para a construção de expli-
cações em física.

Diferentemente de relatos centrados apenas na
execução de experimentos, este trabalho destaca o pa-
pel da mediação do professor e da valorização da lin-
guagem dos estudantes no processo de aprendizagem.
Estudos na área indicam que atividades experimentais,
quando não articuladas à discussão conceitual, tendem
a assumir caráter meramente ilustrativo, com impacto
limitado na aprendizagem [2, 5]. Ao evidenciar os limi-
tes de aulas baseadas exclusivamente na exposição
teórica, a experiência reforça a importância de práticas
que tornem o ensino de física mais significativo e aces-
sível na escola pública.

2. Referencial teórico

2.1. Aprendizagem significativa, formalização
matemática e compreensão conceitual em física

Propostas pedagógicas que priorizam a compreen-
são conceitual dos fenômenos físicos antes da forma-
lização matemática têm se fortalecido no ensino de

física, especialmente em contextos
escolares marcados por limitações
estruturais, como ausência de labora-
tórios e restrições ao trabalho experi-
mental [2, 5]. Essa perspectiva encon-
tra respaldo na teoria da aprendiza-
gem significativa, segundo a qual no-
vos conhecimentos são incorporados
de maneira mais consistente quando
se relacionam aos conhecimentos pré-
vios dos estudantes e passam a adqui-
rir sentido em sua estrutura cogniti-

va [9, 10].
No ensino de física, a ênfase excessiva na forma-

lização matemática, quando desvinculada da compre-
ensão dos fenômenos, tende a dificultar a aprendi-
zagem e a reforçar processos mecânicos. Conforme
discutido por Carvalho e cols. [11], a introdução pre-
coce de equações e procedimentos algébricos, sem a

O professor precisa articular
os conhecimentos adquiridos
na universidade com a

realidade da escola básica.
Diante disso, têm ganhado
destaque propostas que
priorizam a compreensão
conceitual antes da

formalização matemática
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devida construção conceitual, pode levar os estudantes
à memorização de fórmulas sem compreensão de seu
significado físico. Nesse sentido, a formalização mate-
mática deve ser compreendida como etapa posterior,
apoiada em uma base conceitual previamente cons-
truída.

Além disso, dificuldades na aprendizagem de con-
ceitos físicos também estão relacionadas às concepções
alternativas que os estudantes trazem para a sala de
aula. Estudos clássicos mostram que
ideias como a de que a energia “se
perde” ou que o movimento depende
de uma força contínua fazem parte do
repertório inicial dos alunos e influen-
ciam diretamente sua aprendizagem
[3, 4]. No caso da mecânica, essas con-
cepções alternativas dificultam a com-
preensão de princípios relacionados à
conservação de energia e ao movi-
mento, exigindo abordagens didáticas que promovam
sua problematização.

Estudos realizados no contexto brasileiro indicam
que dificuldades relacionadas ao conceito de energia
persistem quando o ensino privilegia apenas a for-
malização matemática, sem diálogo com a experiência
dos estudantes [12, 13]. Esses trabalhos apontam a im-
portância de abordagens conceituais e contextuali-
zadas, especialmente na escola pública, onde a relação
entre linguagem, experiência e mediação docente
assume papel central no processo de aprendizagem.

Assim, a compreensão conceitual não deve ser vista
como etapa simplificada ou introdutória do ensino de
física, mas como condição necessária para que os estu-
dantes atribuam sentido às leis, modelos e representa-
ções matemáticas da disciplina. Como destacam
Moreira e Masini [10], fórmulas e equações passam a
ter significado quando os conceitos que representam já
foram compreendidos qualitativamente pelos estu-
dantes

2.2. Mediação pedagógica, linguagem e construção
de significados

A construção do conhecimento científico em sala de
aula ocorre por meio de interações sociais, nas quais a
linguagem desempenha papel central. Nessa perspecti-
va, a aprendizagem é compreendida como um pro-
cesso mediado pelo diálogo e pelas interações entre os
sujeitos, destacando o papel do professor na organiza-
ção dessas relações [3, 6].

No ensino de ciências, Mortimer e Scott [7] mos-
tram que a sala de aula constitui um espaço em que
diferentes formas de linguagem, cotidiana e científica,
coexistem e se transformam. O ensino não deve subs-
tituir imediatamente as explicações dos estudantes por
definições formais, mas criar condições para que essas

ideias sejam discutidas, confrontadas e progressiva-
mente reelaboradas.

Essa perspectiva dialoga diretamente com a teoria
da aprendizagem significativa, uma vez que a lingua-
gem constitui um dos principais meios pelos quais os
estudantes organizam e atribuem significado aos no-
vos conhecimentos. Ao expressarem suas ideias a par-
tir de experiências cotidianas, os alunos mobilizam
conhecimentos prévios que podem ser ampliados e re-

organizados com a mediação do pro-
fessor [9, 10].

Nesse sentido, o papel do professor
envolve reconhecer as ideias iniciais
dos estudantes como ponto de partida
legítimo e conduzir discussões orien-
tadas que favoreçam o avanço con-
ceitual. Esse processo permite que os
alunos transitem entre diferentes for-
mas de explicação, aproximando-se

gradualmente do conhecimento científico escolar.
Assim, valorizar a linguagem dos estudantes, mes-

mo quando ainda marcada por termos cotidianos e
explicações parciais, constitui aspecto importante para
o ensino conceitual de física. Ao escutar, questionar e
reorganizar essas explicações, o professor favorece a
reelaboração das ideias e amplia as possibilidades de
aprendizagem significativa

2.3. Experimentação acessível e pluralismo
metodológico

No contexto brasileiro, propostas recentes têm bus-
cado articular experimentação com materiais simples,
participação ativa dos estudantes e mediação do pro-
fessor no ensino de física. Entre elas, destaca-se a pro-
posta apresentada por Brígida e cols. [14], que organiza
atividades investigativas com foco no diálogo, na parti-
cipação e na construção de explicações pelos estu-
dantes.

A experimentação escolar ocupa papel importante
no ensino de ciências, especialmente quando não se
limita à demonstração de conteúdos previamente
apresentados. Conforme argumentam Osborne e Dillon
[2] e Hodson [5], atividades experimentais devem pos-
sibilitar que os estudantes observem fenômenos,
levantem hipóteses, discutam resultados e construam
explicações, com apoio do professor e participação ati-
va nas discussões.

No campo da mecânica, estudos indicam que ativi-
dades experimentais, mesmo realizadas com materiais
simples, podem favorecer a compreensão de conceitos
relacionados à energia e ao movimento, desde que arti-
culadas à discussão conceitual e à mediação docente
[12, 13]. Em escolas sem laboratório didático, realidade
comum na rede pública brasileira, a experimentação
com materiais de baixo custo mostra-se uma alterna-
tiva viável para aproximar teoria e prática.

No campo da mecânica,
estudos indicam que

atividades experimentais,
mesmo realizadas com
materiais simples, podem
favorecer a compreensão de
conceitos relacionados à
energia e ao movimento
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Trabalhos recentes têm demonstrado que ativi-
dades experimentais de baixo custo podem favorecer a
compreensão conceitual em mecânica, especialmente
quando articuladas à mediação docente e à aprendiza-
gem significativa. Almeida e cols. investigaram o uso de
um pêndulo amortecido instrumentado com Arduino
para análise de dissipação de energia em contextos
didáticos [15], enquanto Castilho e Moreira discutem o
potencial de kits experimentais de queda livre no
desenvolvimento de aprendizagem significativa em
física [16]. Essas propostas reforçam a viabilidade pe-
dagógica da experimentação acessível em escolas com
limitações estruturais.

Essa perspectiva está alinhada ao pluralismo meto-
dológico no ensino de ciências, que reconhece a impor-
tância de diferentes estratégias didáticas, desde que
adequadas aos objetivos pedagógicos e às condições do
contexto escolar [17]. Assim, a experimentação acessí-
vel não substitui outras abordagens de ensino, mas
integra-se a elas como recurso mediador da construção
de significados.

Esses elementos teóricos orientam a análise dos da-
dos apresentados a seguir, permitindo compreender
como atividades experimentais, quando bem conduzi-
das, podem favorecer o entendimento de conceitos re-
lacionados à energia e ao movimento.

3. Metodologia
Este trabalho apresenta um relato de experiência

baseado na prática docente em sala de aula, desenvol-
vido no contexto da formação inicial de professores de
física. A proposta foi implementada por licenciandos
em física durante o estágio supervisionado obrigatório,
responsáveis pela condução das aulas sob orientação
do professor da disciplina e acompanhamento do do-
cente formador. Assim, o professor em formação atuou
simultaneamente como docente e pesquisador da pró-
pria prática, em um contexto real de ensino.

O objetivo foi analisar como o uso de atividades ex-
perimentais com materiais simples, aliado à condução
das discussões pelo professor, contribui para o enten-
dimento de conceitos relacionados à energia e ao mo-
vimento. A abordagem adotada é qualitativa, voltada à
interpretação das produções dos estudantes e das inte-
rações em sala de aula, conforme referenciais da pes-
quisa qualitativa em ensino de ciências [4, 17].

A experiência foi realizada em
uma escola pública estadual do muni-
cípio de Ananindeua (PA), no segundo
semestre letivo, entre agosto e outu-
bro. Participaram quatro turmas do
Ensino Médio (duas da 1ª série e duas
da 2ª série), com aproximadamente 30
a 40 estudantes por turma. As ativi-
dades ocorreram em salas de aula comuns, sem labo-
ratório didático, ao longo de oito encontros de cerca de
100 min cada.

A proposta integrou uma sequência didática sobre
conteúdos de mecânica. Antes da intervenção, os estu-
dantes já haviam tido contato introdutório com con-
ceitos de movimento e força em aulas expositivas
tradicionais. A sequência aqui descrita foi planejada
para aprofundar a compreensão conceitual de energia
e movimento, priorizando a articulação entre observa-
ção, linguagem e explicação dos fenômenos.

3.1. Estrutura da aula

Todas as aulas seguiram a mesma organização em
quatro etapas, fundamentadas na teoria da aprendiza-
gem significativa [9, 10] e na mediação pedagógica
baseada em discussão orientada [3, 6, 7]. Essa estrutura
foi planejada para favorecer a mobilização dos conhe-
cimentos prévios, a problematização conceitual e a
construção progressiva de explicações pelos estudantes.

1. Ativação conceitual (≈10 min): O professor inicia a
aula com perguntas relacionadas ao cotidiano, por
exemplo: “Por que a energia parece ‘sumir’ quando
o carrinho para?” Essa etapa tem como objetivo mo-
bilizar os conhecimentos prévios dos estudantes,
conforme proposto por Ausubel [9], permitindo
identificar concepções iniciais relacionadas ao mo-
vimento e às transformações de energia.

Orientação prática:
� Incentivar respostas livres.
� Registrar algumas ideias no quadro.
� Evitar correções imediatas.
� Utilizar as respostas como ponto de partida
para as discussões posteriores.

2. Estações experimentais (≈40 min): Os estudantes
são organizados em grupos de 4 a 5 integrantes e
realizam atividades experimentais com materiais
simples e de baixo custo. As estações abordam dife-
rentes situações relacionadas ao movimento e às
transformações de energia em sistemas mecânicos,
especialmente em atividades com rampas e pêndu-
los. Essa etapa promove a observação direta dos fe-
nômenos e a construção de significados a partir da
experiência, favorecendo a aprendizagem significa-
tiva [9, 10] e a mediação por meio da interação [3, 6],
conforme descrito no Quadro 1.

Orientação prática:
� Organizar pequenos grupos.
� Permitir que os alunos manipu-
lem diretamente os materiais.

� Circular entre os grupos reali-
zando perguntas.

� Evitar fornecer respostas pron-
tas.

� Incentivar a observação e a dis-
cussão entre os estudantes.

As estações são complementares:
� Carrinho → energia mecânica

Assim, a experimentação
acessível não substitui outras
abordagens de ensino, mas
integra-se a elas como
recurso mediador da

construção de significados
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� Pêndulo → conservação e dissipação
3. Discussão coletiva (≈30 min): Após as atividades

experimentais, os grupos compartilham suas
observações e explicações. O professor conduz a
discussão por meio de perguntas, comparando
diferentes respostas e incentivando os estudantes a
justificarem suas interpretações dos fenômenos
observados. Essa etapa tem papel central na
mediação pedagógica, pois permite que as ideias
iniciais dos estudantes sejam discutidas e pro-
gressivamente reelaboradas em direção aos concei-
tos científicos [7].

Orientação prática:
� Solicitar explicações com as próprias palavras
dos estudantes.

� Comparar diferentes interpretações.
� Retomar falas relevantes durante a discussão.
� Relacionar gradualmente as explicações aos
conceitos físicos trabalhados.

4. Registro reflexivo (≈20 min): Ao final de cada aula,
os estudantes registram suas observações e inter-
pretações por escrito, respondendo questões como o
que foi observado, como explicam o fenômeno e
quais dúvidas ainda permanecem. Essa etapa foi
utilizada tanto para consolidar as discussões reali-
zadas em sala quanto para acompanhar o desenvol-
vimento das explicações dos estudantes ao longo das
aulas.

Orientação prática:
� Valorizar a linguagem dos estudantes.
� Não exigir formalização matemática nesse mo-
mento.

� Utilizar os registros como instrumento de
acompanhamento da aprendizagem.

Como replicar a proposta em sala de aula: A proposta
foi planejada para ser aplicada em contextos escolares
sem laboratório didático, utilizando materiais simples
e acessíveis, conforme o Quadro 2. Embora tenha sido
desenvolvida em oito encontros de aproximadamente
100 min, pode ser adaptada para aulas de menor dura-

ção, reduzindo o número de estações ou distribuindo
as atividades ao longo de mais encontros.

3.2. Produção e análise dos dados

Os dados foram obtidos a partir de registros escri-
tos produzidos pelos estudantes durante as atividades,
observações realizadas ao longo das aulas e anotações
do professor após cada encontro.

Antes do início das atividades, as perguntas da
etapa de ativação conceitual permitiram identificar
conhecimentos prévios dos estudantes, evidenciando
concepções alternativas, especialmente relacionadas à
ideia de que a energia “se perde”. Essas concepções
foram consideradas no planejamento e na condução
das aulas, em consonância com a teoria da aprendiza-
gem significativa [9].

A análise dos dados foi realizada com base na aná-
lise de conteúdo [4], por meio de leitura interpretativa
dos registros. Foram definidas três categorias analíticas
relacionadas aos objetivos do estudo:

1. Compreensão conceitual: explicações que indicam
entendimento de conceitos como transformação de
energia, movimento e interação.

2. Uso da linguagem: forma como os estudantes ex-
pressam suas ideias, desde linguagem cotidiana até
aproximações com a linguagem científica.

3. Participação discente: nível de envolvimento nas
atividades, evidenciado por registros escritos e inte-
rações observadas.
As falas dos estudantes foram analisadas a partir

dessas categorias, sendo consideradas evidências de
aprendizagem quando apresentavam relações entre
observação experimental e explicação dos fenômenos,
ainda que em linguagem não formalizada.

Por se tratar de um relato de experiência pedagó-
gica desenvolvido em contexto regular de ensino, sem
identificação dos participantes e sem intervenção ex-
perimental controlada, não houve necessidade de sub-

Quadro 2: Guia prático para professores.

Etapa O que fazer Dica importante
Início Fazer pergunta relacionada ao cotidiano Evitar começar pela fórmula
Experimento Organizar grupos e distribuir materiais simples Utilizar objetos disponíveis na escola
Mediação Circular entre os grupos realizando perguntas Não fornecer respostas prontas
Discussão Promover troca de ideias entre os estudantes Valorizar diferentes explicações
Registro Solicitar respostas escritas Utilizar os registros para acompanhar a aprendizagem

Quadro 1: Estações experimentais, objetivos e roteiro de ação.

Estação Materiais Objetivo conceitual O que o aluno faz O que observar
1 Carrinho,

régua, fita
Relação entre altura e velocidade
(energia potencial → cinética)

Soltar o carrinho de diferentes
alturas e comparar o movimento

Maior altura → maior
velocidade

2 Barbante,
massa

Transformações de energia no
pêndulo

Montar o pêndulo e observar o
movimento ao longo do tempo

Movimento se repete e
diminui gradualmente
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missão a comitê de ética. Ainda assim, foram respeita-
dos os princípios de anonimato e confidencialidade,
sendo os dados utilizados exclusivamente para fins
educacionais e formativos.

4. Resultados
Conforme descrito na seção Metodologia, a análise

dos registros escritos dos estudantes, das falas durante
as discussões coletivas e das observações realizadas ao
longo das aulas revelou mudanças im-
portantes na relação dos alunos com
os conteúdos de física, especialmente
no que se refere ao engajamento, à
participação e à construção de explicações conceituais.

Inicialmente, observou-se que a ruptura com o mo-
delo expositivo tradicional, centrado na apresentação
de fórmulas e na resolução mecânica de exercícios,
gerou estranhamento em parte dos estudantes. Esse
estranhamento apareceu nas primeiras aulas em per-
guntas como “quando vai ter a fórmula?” ou “isso vai
cair na prova?”, indicando expectativas fortemente
relacionadas a práticas tradicionais de ensino. No en-
tanto, essa reação foi sendo gradualmente superada à
medida que os alunos passaram a participar mais ati-
vamente das atividades propostas.

Com a incorporação das atividades experimentais,
verificou-se aumento progressivo da participação e do
envolvimento dos estudantes. A organização em esta-
ções favoreceu a interação entre os alunos, a manipu-
lação direta dos materiais e a troca de ideias. Durante
as discussões, o professor evitava fornecer respostas
prontas, conduzindo a mediação por meio de pergun-
tas como “o que mudou no movimento?” e “de onde
vem essa velocidade?”. Essa condução favoreceu a ex-
plicitação das ideias dos estudantes e a reorganização
progressiva de suas explicações.

Os registros escritos e as falas dos estudantes evi-
denciaram avanços no entendimento dos conceitos
trabalhados, especialmente em relação à energia e ao
movimento. Em uma atividade sobre
energia mecânica, um estudante da
Turma A registrou: “a energia que es-
tava guardada vira velocidade quando
solta”. Essa explicação indica com-
preensão da transformação de energia
potencial em energia cinética, ainda
que expressa em linguagem cotidiana.

Durante a discussão coletiva, outro estudante afir-
mou: “a energia não some, ela muda de lugar”. Essa
fala revela entendimento qualitativo do princípio de
conservação de energia, demonstrando que o aluno re-
conhece que a energia não desaparece, mas se trans-
forma. De forma semelhante, um estudante da Turma
B afirmou: “quando desce a rampa, a energia vira
movimento”, evidenciando novamente a relação entre
energia potencial e cinética no movimento em plano
inclinado.

Além da compreensão relacionada à energia, tam-
bém foram identificados indícios qualitativos relacio-
nados à interpretação do movimento e da atuação de
forças externas. Um estudante afirmou: “ele só para
porque algo atrapalha”, indicando compreensão inicial
do papel do atrito no movimento. Em atividades com
pêndulos, alguns estudantes passaram a relacionar a
diminuição do movimento à ação de forças externas,
especialmente o atrito com o ar e os pontos de apoio.

Em outra situação, um estudante
da Turma C explicou: “o pêndulo ba-
lança porque ele tem uma memória
do empurrão”. Embora a expressão

“memória” não corresponda ao conceito científico, ela
representa uma concepção alternativa semelhante às
ideias de impetus descritas na literatura [19], nas quais
o movimento é interpretado como resultado de uma
espécie de “força armazenada”. Durante a discussão
coletiva, o professor retomou essa fala e questionou os
estudantes sobre o motivo de o movimento diminuir ao
longo do tempo, conduzindo a discussão para o papel
das forças externas e do atrito. Outro aluno afirmou:
“se ninguém segura, ele continua indo”, aproximando-
se qualitativamente da ideia de continuidade do movi-
mento discutida em estudos sobre concepções alter-
nativas emmecânica [19].

Essas explicações, mesmo sem formalização mate-
mática, mostram que os estudantes foram capazes de
atribuir significado aos fenômenos observados, mobili-
zando ideias relacionadas à transformação e à conser-
vação de energia, à continuidade do movimento e à
atuação de forças externas. Os indícios relacionados ao
movimento ocorreram predominantemente em nível
qualitativo, especialmente associados à identificação
de forças externas e à interpretação das transforma-
ções de energia observadas nas atividades.

Esse processo é coerente com a perspectiva da
aprendizagem significativa, na qual novos conheci-
mentos passam a adquirir sentido ao se relacionarem

com experiências e conhecimentos
prévios dos estudantes [9, 10]. Nesse
caso, as falas dos alunos indicam que
concepções iniciais foram progressi-
vamente reelaboradas ao longo das
discussões e das atividades experi-
mentais.

Além disso, a valorização da lin-
guagem dos estudantes ocorreu quando o professor
utilizou as próprias falas dos alunos como ponto de
partida para novas perguntas e discussões coletivas,
sem substituir imediatamente suas explicações por
definições formais. Essa estratégia está em sintonia
com as contribuições de Mortimer e Scott [7], que des-
tacam o papel do diálogo e da negociação de significa-
dos na construção do conhecimento científico.

A Fig. 1 apresenta exemplos de registros produzi-
dos pelos estudantes, incluindo esquemas, anotações e

“A energia não some, ela
muda de lugar”

Com a incorporação das
atividades experimentais,
verificou-se aumento

progressivo da participação
e do envolvimento dos

estudantes
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explicações escritas. Esses materiais evidenciam que os
alunos conseguiram relacionar a observação dos fenô-
menos com tentativas de explicação, indicando avan-
ços na compreensão conceitual a partir da experimen-
tação. Pedagogicamente, os registros também demons-
ram que a escrita e a representação visual funcio-
naram como instrumentos de reorganização das ideias
discutidas em sala.

Os próprios estudantes também reconheceram a
contribuição das atividades práticas para sua aprendi-
zagem. Afirmações como “ver acontecer ajuda a enten-
der” e “fica mais fácil aprender quando a gente faz”
indicam que a experimentação, associada à discussão
em sala, contribuiu para tornar os conceitos mais com-
preensíveis. Esse resultado está alinhado com autores
que defendem a experimentação como prática formati-

va, capaz de favorecer o envolvimento dos estudantes e
a construção de explicações [2, 5].

A Fig. 2 ilustra momentos das estações experimen-
tais, evidenciando a organização dos estudantes em
grupos, a manipulação de materiais simples e a intera-
ção entre pares. Esses aspectos favorecem a troca de
ideias e o desenvolvimento de explicações coletivas,
elementos importantes para a aprendizagem em ciên-
cias. As imagens também evidenciam o protagonismo
discente durante as atividades.

Além das atividades experimentais, os estudantes
produziram cartazes e registros visuais como forma
de síntese das discussões realizadas. A Fig. 3 apresenta
exemplos dessas produções, nas quais se observa o
uso de linguagem visual e cotidiana para representar
conceitos físicos, indicando processos de reorganiza-

ção das ideias construídas ao longo
das aulas. Essas produções revelam
tentativas de aproximação entre lin-
guagem cotidiana e linguagem cientí-
fica.

A Fig. 4 apresenta exemplos de
materiais utilizados nas atividades,
como rampas e pêndulos construídos
com objetos simples. Esses registros
reforçam que a proposta pode ser
aplicada em escolas sem laboratório
didático, desde que haja planejamento
e mediação adequada por parte do
professor. As imagens evidenciam a
viabilidade da experimentação acessí-
vel em diferentes contextos escolares.

O Quadro 3 sintetiza os principais
aspectos observados durante a experi-
ência, relacionando as práticas adota-
das com os resultados obtidos e

Figura 1 - Registros produzidos pelos estudantes durante as atividades experimentais, evidenciando a relação entre observação e
explicação dos fenômenos físicos.

Figura 2 - Momentos das estações experimentais, destacando a interação entre os
estudantes e o uso de materiais acessíveis.
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indicando possibilidades de aplicação
em sala de aula.

O Quadro 4 apresenta falas repre-
sentativas dos estudantes associadas
aos conceitos identificados, reforçan-
do que a aprendizagem ocorreu
predominantemente no plano qualita-
tivo.

Por fim, é importante destacar que
a proposta enfrentou desafios, como o
tempo reduzido das aulas, a indisci-
plina inicial e dificuldades conceituais
dos estudantes. No entanto, esses
aspectos fazem parte da realidade
escolar e reforçam a necessidade de
continuidade das práticas ao longo do
tempo.

Observou-se também a construção
de um ambiente de sala mais acolhe-
dor, no qual os estudantes se sentiram
mais à vontade para participar. A
valorização das falas e a escuta do
professor contribuíram para fortale-
cer a relação pedagógica e favorecer a
aprendizagem.

Esses resultados respondem à
questão de investigação proposta e
fundamentam as conclusões apresen-
tadas a seguir.

5. Conclusões
Respondendo à questão central

deste estudo, os resultados mostram
que práticas pedagógicas acessíveis
baseadas em experimentação, com
materiais simples e discussão orien-
tada pelo professor, podem favorecer
a compreensão conceitual de fenôme-

Figura 3 - Produções elaboradas pelos estudantes, evidenciando a consolidação dos
conceitos trabalhados por meio de representações visuais.

Figura 4 - Materiais utilizados nas atividades experimentais, evidenciando a viabi-
lidade da proposta em diferentes contextos escolares.

Quadro 3: O que funcionou: práticas x resultados na sala de aula.

Prática Resultados observados Como o professor pode aplicar
Estações experimentais Aumento da participação Organizar grupos pequenos e rotacionar atividades
Materiais simples Maior envolvimento Utilizar objetos do cotidiano
Discussão orientada Construção de explicações Fazer perguntas em vez de dar respostas
Foco conceitual Melhor compreensão Evitar iniciar com fórmulas
Integração prática-discussão Consolidação dos conceitos Sempre discutir após o experimento
Valorização das falas Ambiente mais participativo Incentivar respostas dos alunos
Flexibilidade docente Inclusão e protagonismo Adaptar as atividades ao ritmo da turma

Quadro 4: Falas dos estudantes e indícios de aprendizagem conceitual.

Fala do estudante Indício de aprendizagem conceitual
“a energia não some, ela muda de lugar” Compreensão qualitativa do princípio de conservação de energia
“Quando desce a rampa, a energia vira movimento” Relação entre energia potencial e cinética
“Ver acontecer ajuda a entender” Articulação entre experiência concreta e compreensão conceitual
“Fica mais fácil aprender quando a gente faz” Valorização da experimentação como mediadora da aprendizagem
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nos relacionados à energia e ao movimento em con-
textos escolares com limitações estruturais.

A experiência indica que mesmo em escolas públi-
cas sem laboratório didático é possível promover
aprendizagens relevantes quando as aulas envolvem
observação dos fenômenos, participação ativa dos es-
tudantes e discussão coletiva. As falas e registros dos
alunos evidenciaram avanços principalmente na
compreensão qualitativa de conceitos relacionados à
transformação e à conservação de energia, bem como
interpretações qualitativas sobre movimento e atuação
de forças externas, ainda que expressas em linguagem
cotidiana.

Nesse contexto, o ensino conceitual deixa de ser
apenas uma estratégia metodológica e passa a integrar
a prática docente. Ensinar física, nesse caso, envolve
criar situações em que os estudantes possam observar,
levantar hipóteses, discutir e explicar fenômenos a
partir de suas experiências. A mediação do professor
mostrou-se fundamental ao conduzir perguntas, valo-
rizar as explicações iniciais dos estudantes e favorecer
a reorganização progressiva dessas ideias em direção
aos conceitos científicos.

Embora a proposta tenha priorizado inicialmente a
compreensão qualitativa dos fenômenos, isso não sig-
nifica desconsiderar a formalização matemática. Ao
contrário, os resultados reforçam a
importância de que a matematização
ocorra posteriormente, apoiada em
significados conceituais já construídos
pelos estudantes. Conceitos como con-
servação da energia e análise do
movimento exigem articulação futura
com representações matemáticas, re-
lações proporcionais e tratamento
quantitativo, de modo que a compre-
ensão conceitual funcione como base
para interpretações mais formais e sistematizadas da
física.

Do ponto de vista prático, a proposta pode ser apli-
cada em diferentes escolas, inclusive naquelas com
poucos recursos. Recomenda-se:
� organizar as aulas em estações experimentais, mes-
mo em salas comuns;

� utilizar materiais simples e de fácil acesso;
� conduzir as atividades por meio de perguntas e dis-
cussões orientadas;

� reservar tempo para socialização e registro das
ideias dos estudantes.
A proposta mostrou-se particularmente eficaz em

turmas com baixo engajamento em aulas expositivas
tradicionais, contribuindo para ampliar a participação
e favorecer a construção de explicações conceituais.
Recomenda-se sua aplicação ao longo de um bimestre
ou sequência didática mais extensa, permitindo a con-
solidação progressiva dos conceitos e sua posterior
articulação com a formalização matemática.

Os desafios encontrados, como tempo reduzido,
indisciplina inicial e dificuldades conceituais dos estu-
dantes, fazem parte da realidade escolar e reforçam a
necessidade de continuidade das práticas ao longo do
tempo.

Como possibilidade para futuras aplicações, sugere-
se o uso de rubricas simples de acompanhamento da
aprendizagem, capazes de auxiliar o professor na
observação da evolução conceitual dos estudantes du-
rante as atividades. Embora essa estratégia não tenha
sido utilizada formalmente nesta pesquisa, sua adoção
em estudos futuros pode contribuir para sistematizar o
acompanhamento das aprendizagens qualitativas

observadas nas discussões e nos regis-
tros escritos.

Em síntese, o relato mostra que a
experimentação com materiais sim-
ples, quando articulada à mediação
pedagógica intencional, contribui não
apenas para o engajamento dos estu-
dantes, mas também para a constru-
ção de explicações conceituais em
física. Em contextos de escola pública,
essa abordagem favorece tanto a

aprendizagem quanto a formação de professores mais
sensíveis às condições reais de ensino e às pos-
sibilidades de desenvolvimento de práticas pedagógi-
cas significativas.

Recebido em: 3 de Abril de 2026
Aceito em: 8 de Junho de 2026

Amediação do professor
mostrou-se fundamental ao

conduzir perguntas,
valorizar as explicações
iniciais dos estudantes e
favorecer a reorganização
progressiva dessas ideias em

direção aos conceitos
científicos
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